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“Fácil é ouvir a música que toca. Difícil 

é ouvir a sua consciência. Acenando o 

tempo todo, mostrando nossas escolhas 

erradas. Fácil é ditar regras. Difícil é 

segui-las. Ter a noção exata de nossas 

próprias vidas, ao invés de ter noção da 

vida dos outros.” 

(Carlos Drummond de Andrade) 
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Resumo 

Aranhas são particularmente abundantes em áreas de riqueza vegetal, contudo, aranhas 

também são encontradas em ambientes estéreis, como ilhas árticas, dunas de areias, zonas de 

maré (Lamoral, 1969). Apesar do crescente número de estudos que vêm sendo realizado com 

o objetivo de aumentar o conhecimento sobre a biodiversidade das aranhas, esse grupo tão 

diverso ainda é pouco conhecido, porém a maioria desses estudos está relacionada ao 

hemisfério norte. Com isso há necessidade de aprofundar os estudos sobre as aranhas do 

hemisfério sul, o qual possui grande parte da diversidade do mundo, especialmente nas zonas 

tropicais. Estima-se que existam entre 60.000 e 170.000 de espécies de aranhas no mundo 

(Coddington & Levi 1991; Platnick,1999). Dentro dessa enorme diversidade, uma família tem 

destaque maior, sendo a mais numerosa – Salticidae -, mais conhecida como aranhas 

saltadoras; de todas as espécies de Salticidae no mundo, mais de 90% pertencem a linhagem 

Salticoida (Maddison & Hedin 2003), um grupo reconhecido pela, entre outras características, 

perda da garra de palpal da fêmea. Dentro deste grupo, o clado Amycoida é particularmente 

significativo por incluir uma grande radiação neotropical, dentro desse clado uma única 

linhagem perdeu os dentes da retromargem das quelíceras (Galiano, 1987), compondo a 

subfamília Sitticinae (sensu Petrunkevitch 1928), dentro da subfamília há o gênero Jollas que 

possui atualmente 12 espécies descritas, encontradas exclusivamente no continente Sul-

Americano. Após coletas e revisão estão sendo descritos o macho e a fêmea de uma nova 

espécie do gênero Jollas, sendo apresentado no trabalho imagens e descrição dos mesmos. Os 
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espécimes foram coletados dentro do campus da Universidade Federal do Pará (UFPA), nas 

proximidades do rio Guamá, em uma zona de entre marés. E em ilhas adjacentes ao campus. 

Durante o período foram feitas observações visando entender o comportamento dos 

indivíduos nesse ambiente, visto que o ambiente sofria interferência direta das marés, porém 

os animais não eram encontrados distante do rio. Quando bloqueada a luz por um período 

médio, o indivíduo buscava outro local com mais luminosidade, porém quando retirada esse 

outra região com luz, o animal começava uma busca por abrigo. Isso demonstra que ainda há 

muito a se estudar na região amazônica, assim como também na própria área do estudo. 

Palavras-chaves: Salticidae, Jollas, Universidade Federal do Pará. Zona entre marés. 
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INTRODUÇÃO  

Aranhas são particularmente abundantes em áreas de riqueza vegetal. Sacudir 

arbustos sob um guarda-chuva ou passar uma rede entomológica entre vegetação baixa são 

métodos muito eficientes para coletar uma boa quantidade de aranhas. Contudo, aranhas 

também são encontradas em ambientes estéreis, como ilhas árticas, dunas de areias, zonas de 

maré (Lamoral, 1969) as quais são áreas na zona do substrato litoral que apenas se encontra 

exposta ao ar durante a maré-baixa, ficando submersa com a subida da maré, isto é, a zona 

compreendida entre as linhas de máxima preia-mar e máxima baixa-mar, também se podem 

encontrar esses animais em topo de montanhas. 

Apesar do crescente número de estudos que vêm sendo realizados com o objetivo 

de aumentar o conhecimento sobre a biodiversidade das aranhas, esse grupo tão diverso ainda 

é pouco conhecido. Alguns destes estudos foram importantes no desenvolvimento de 

protocolos para inventários de fauna (Coddington et alii, 1999), porém a maioria desses 

estudos estão relacionados ao hemisfério norte. Há necessidade de aprofundar os estudos 

sobre as aranhas do hemisfério sul, o qual possui grande parte da diversidade do mundo, 

especialmente nas zonas tropicais. Estima-se que existam entre 60.000 e 170.000 de espécies 

de aranhas no mundo (Coddington & Levi 1991; Platnick,1999). 

Dentro dessa enorme diversidade, uma família tem destaque maior, sendo a mais 

numerosa – Salticidae -, mais conhecida como aranhas saltadoras. São de fácil 

reconhecimento pelo seu grande par de olhos medianos que lhes fornecem uma boa visão 

(JACKSON and POLLARD, 1996). Atualmente são descritos 620 gêneros e 5.931 espécies 

(World Spider Catolog, 2016). De todas as espécies de aranhas saltadoras no mundo, mais de 

90% pertencem a linhagem Salticoida (Maddison & Hedin 2003), um grupo reconhecido pela, 

entre outras características, perda da garra de palpal da fêmea. Dentro deste grupo, o clado 

Amycoida é particularmente significativo por incluir uma grande radiação neotropical de 

espécies e por ser o grupo-irmão para o resto dos salticoidas (Maddison & Hedin, 2003; 

Maddison et al., 2008), atualmente com 60 gêneros (RUIZ, 2011). Dentro de Amycoida 

(sensu Maddison & Hedin, 2003), uma única linhagem perdeu os dentes da retromargem das 

quelíceras (Galiano, 1987), compondo a subfamília Sitticinae (sensu Petrunkevitch 1928) que 

também possui como característica ter o quarto par de pernas bem maior que o terceiro.  
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A subfamília Sitticinae é composta atualmente por nove gêneros (Sitticus; Jollas; 

Semiopyla; Pseudattulus; Nosferattus; Amatorculus; Capeta; Gavarilla; Aillutticus), sendo 

que o gênero Jollas possui atualmente 12 espécies descritas, encontradas exclusivamente no 

continente Sul-Americano, este gênero foi descrito por Simon em 1901 e está estreitamente 

relacionados ao Genêro Sitticus Simon,1901, pela largura e altura do prosoma; as quelíceras 

sem retromargem ou dentes na retromargem, com três ou mais dentes na promargen; pernas 

IV muito maiores do que o par III. 

São animais que possuem um tamanho muito pequeno, medindo apenas alguns 

milímetros, podendo ser distinguido de Sitticus pela presença combinada das seguintes 

caracteres: sulco torácico ausente ou muito pequeno; cutícula cefálica lisa, brilhante, com 

alguns pêlos; dorso do abdômen com escamas iridescentes translúcidas planas oblongas; 

pernas com poucos, mas, fortes espinhos, pares posteriores quase desarmados; sem escópula 

tarsal; tíbia palpal com cerdas longas delgadas fixadas em grandes bases; epígino com duas 

entradas em forma de funil que levam a tubos curtos que terminam em dutos transversais 

longos que terminam internamente nas espermatecas e externamente em um ramo cego, 

aparentemente uma glândula, sendo assim suas espécies estão claramente vinculadas entre si 

pela estrutura da genitália feminina, sendo que, a disposição dos condutos e das espermatecas 

é um caráter diagnóstico do gênero (Simon, 1991). 

 

 

OBJETIVO GERAL 

Revisar o material das espécies do gênero Jollas depositados na Coleção de 

Invertebrados do MPEG, assim como efetuar novas coletas. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Descrever possíveis espécies novas.  
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JUSTIFICATIVA 

O conhecimento da diversidade biológica da Amazônia ainda é insuficiente, e se 

converge, principalmente, próximo dos centros urbanos e nas margens dos grandes rios da 

região, os quais são historicamente suas vias de acesso (Heyer et al., 1999 apud Ricetti & 

Bonaldo, 2008).  Apesar da grande diversidade, a falta de estudos faunísticos e a escassez de 

especialistas em taxonomia impossibilitam a reunião de dados, tanto no que diz respeito à 

descrição de novas espécies, quanto na definição de prioridades para conservação biológica 

(Cáuper, 2006). As aranhas são consideradas um grupo muito diverso (Coddington & Levi, 

1991), representando um dos grupos mais abundantes e diversos de organismos. Apesar disso, 

estima-se que se conheçam apenas 30% da fauna araneológica.   

Recentes levantamentos em áreas do estado do Pará mostram que a maioria das 

espécies de aranhas aqui encontradas ainda é desconhecida para a Ciência. Além do pouco 

conhecimento sobre a biodiversidade da região, o projeto se justifica pelo fato de a família 

Salticidae contar com poucos especialistas, sendo urgente a formação de novos taxônomos na 

área além da falta de conhecimento sobre a biodiversidade da região. 

O gênero Jollas é encontrado somente na região sulamericana e pobremente 

estudado, sendo necessário um estudo taxonômico direcionado à revisão dos animais 

depositados em coleções. 

 

MATERIAS E MÉTODOS 

Os lotes contendo material de Jollas oriundos de coletas e os que estão 

depositados na coleção do Museu Paraense Emílio Goeldi Belém-Pará (MPEG) foram 

examinados com lupas estereoscópicas Zeiss StemiDV4, com o material imerso em álcool 

70%. Para as medidas e descrições das estruturas somáticas foi seguido o padrão estabelecido 

para o grupo. Para as descrições das estruturas diagnósticas dos machos, o palpo esquerdo, 

não expandido, foi ilustrado em vista ventral e retrolateral. Para as descrições das estruturas 

diagnósticas das fêmeas, o epígino foi ilustrado em vista ventral para observação de estruturas 

externas. As ilustrações foram confeccionadas com auxílio de microscópio estereoscópico 

com câmara clara acoplada Leica M205A. Foram feitas descrições e ilustrações das estruturas 

somáticas das espécies. 
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DESCRIÇÕES E MEDIDAS  

O modelo das descrições segue Galiano (1963), com algumas modificações (olhos 

e tubérculo anal entram nas medidas de comprimento). Com o auxílio de um estéreo 

microscópio com ocular micrométrica acoplada, foram feitas as seguintes medidas 

(apresentadas em milímetros): comprimento total, comprimento da carapaça, largura da 

carapaça, altura da carapaça, comprimento da área ocular, largura da fila dos olhos anteriores, 

largura da fila dos olhos posteriores e medidas do fêmur, patela+tíbia e metatarso+tarso. 

 O seguinte padrão foi adotado: o comprimento total foi feito da altura dos olhos 

médios anteriores (OMA) até o tubérculo anal; o comprimento da carapaça foi medido dos 

olhos médios anteriores (OMA) até a borda posterior da carapaça; a altura da carapaça vai da 

borda lateral da mesma até a borda dorsal dos olhos laterais posteriores (OLP); a largura da 

carapaça foi feita no ponto de maior largura, próximo da coxa II; o comprimento da área 

ocular foi medido dos OMA até os OLP; a fila de olhos anteriores foi medida da borda 

externa de um olho lateral anterior (OLA) ao outro; a fila dos olhos posteriores (OLP) foi feita 

da lateral externa de um olho até o outro; além destas, ainda foram realizadas medições dos 

artículos das pernas em vista lateral, onde foram medidos o fêmur, a patela + tíbia e o 

metatarso + tarso. 

 

DESCRIÇÕES DAS ESTRUTURAS DIAGNÓSTICAS  

Para efetuar as descrições das estruturas diagnósticas, foi utilizado o palpo 

esquerdo do macho, não expandido, sendo ilustrado em vista ventral e retrolateral para melhor 

visualização das características descritivas. Para as fêmeas, foi feita uma ilustração do epígino 

em vista ventral para observação de estruturas externas. Após isso, ocorreu a dissecação da 

estrutura, que foi imersa em óleo de cravo e ilustrada em vista dorsal para a visualização das 

estruturas internas. A captura das imagens coloridas foi feitas com uma câmera Leica 

DFC500 digital anexada a um microscópio estereoscópico MZ16A. As seguintes abreviações 

são utilizadas: RTA, apófise tibial retrolateral. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Estão sendo descritos o macho e a fêmea de uma nova espécie do gênero 

Jollas, sendo apresentado no trabalho imagens e descrição dos mesmos. Os espécimes foram 

coletados dentro do campus da Universidade Federal do Pará (UFPA), nas proximidades do 

rio Guamá, em uma zona de entre marés. E em ilhas adjacentes ao campus. 

Jollas sp. nov.  

Tipo: Macho holótipo e fêmea parátipo da Universidade Federal do Pará, Belém, 

Pará, Brasil. Dados de coleta - Data: 15/03/2015; Coletor: Ayrton Leal Carvalho. Os 

espécimes serão depositados na coleção do Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG). 

Etimologia: o nome será divulgado na publicação, mas deverá fazer referência à 

Universidade Federal do Pará, local onde se foi coletado os espécimes descritos. 

Diagnose: o palpo macho desta espécie se assemelha ao de Jollas puntalara, 

porém difere por possuir o tégulo com um formato retangular, enquanto que o tégulo de J. 

puntalara é mais arredondado; e na fêmea a genitália se difere tanto no caminho que o ducto 

percorre, quanto na abertura. 

 

DESCRIÇÃO DO MACHO (HOLÓTIPO) 

 Comprimento total 2,51; carapaça em tons de marrom, sendo que na área ocular 

essa coloração é ainda mais escura, se aproximando do preto (Fig 1). Comprimento da 

carapaça 1,23. Largura da carapaça 0.89. Altura da carapaça 0.67. Comprimento da área 

ocular 0,67. Largura da fila de olhos anteriores 0,86. Largura da fila de olhos posteriores 0.86. 

Quelícera marrom-escuro com 4 dentes na promargem; endito marrom-escuro, lábio marrom-

escuro com coloração levemente mais clara na extremidade, esterno com as mesma coloração 

marrom-escura, coxas e trocantares marrom-claro (Fig. 1). Palpo: Fêmur reto, tíbia curta 

amarelada com tufo de pelos esbranquiçados na região dorsal, RTA ligeiramente recurvada 

para baixo, êmbolo emergindo da porção superior retrolateral do tégulo (Fig. 1 e 2). Pernas: 
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coxas e trocanteres de coloração marrom-clara; Fêmures pretos com uma listra branca que 

percorre todo o fêmur dorsalmente, que se repete em todas as pernas; patela e tíbia amareladas 

em I e II e com manchas escuras nas laterais em III e IV; tarso e metatarso amarelados com 

manchas escuras na região proximal e distal (Fig. 1). Comprimento do fêmur: I 0.67, II 0.58, 

III 0.55, IV 0.92. Comprimento da patela+tíbia: I 1.04, II 0.67, III 0.61, IV 0.98. 

Comprimento do metatarso+tarso: I 0.75, II 0.65, III 0.69, IV 0.80. Abdome dorsalmente 

escuro brilhoso, devido a presença de escamas que refletem a luz (Fig. 1), ventralmente 

escuro na região próxima ao pulmão, com uma mancha esbranquiçada ao lado de cada 

entrada, na região medial a coloração é marrom-escura (Fig. 2). 

 

Figs 1-5. Vista dorsal, ventral do macho; vista ventral e lateral do palpo. 

 

 

DESCRIÇÃO DA FÊMEA (PARÁTIPO) 

 Comprimento total 3.57. Carapaça em tons de marrom-claro, sendo que na área 

ocular essa coloração é ainda mais escura se aproximando do preto (Fig. 6). Comprimento da 

carapaça 1,38. Largura da carapaça 0.98. Altura da carapaça 0.61. Comprimento da área 
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ocular 0,64. Largura da fila de olhos anteriores 0,89. Largura da fila de olhos posteriores 0.92. 

Quelícera marrom com 4 dentes na promargem; endito marrom-escuro, lábio marrom com 

coloração levemente mais clara na extremidade, esterno com as mesma coloração marrom-

clara da carapaça, coxas e trocanteres marrom-claro (Fig. 7). Palpo: Fêmur reto, tíbia e tarso 

curtos e amarelados. Pernas: coxas e trocanteres de coloração marrom-clara; Fêmures com 

coloração marrom-amarelada; patela e tíbia marrom-amareladas; tarso e metatarso amarelados 

(Fig. 6). Comprimento do fêmur: I 0.65, II 0.59, III 0.62, IV 0.98. Comprimento da 

patela+tíbia: I 0.94, II 0.76, III 0.72, IV 1.15. Comprimento do metatarso+tarso: I 0.62, II 

0.65, III 0.72, IV 0.92. Abdome: dorsalmente marrom claro brilhante, porém suas escamas 

não são tão refletoras quanto as do macho, com isso a fêmea não é tão chamativa quanto o 

macho, se tratando de aparência (Fig. 6), ventralmente marrom-claro, sem as escamas 

brilhantes. Epígino: Placa genital marrom-escura com uma grande depressão posterior onde as 

RTAs do macho irão se encaixar no momento da cópula (coupling pocket), duas entradas 

semicirculares localizadas na região medial por onde o êmbolo do macho irá adentrar no duto 

de copulação da fêmea (Fig. 8). 

 

 

 

Figs 6-8. Vista dorsal, ventral da fêmea; vista ventral do epígino. 

 

 



8 

 

 

 

 

Figs 9-12. Ilustrações diagnósticas. Palpo do macho, vistas ventral e retrolateral; epígino, 

vista ventral e dorsal (clarificado). 

 

BIOLOGIA DA ESPÉCIE 

A espécie é encontrada somente nas áreas alagáveis (várzea) ao longo do rio 

Guamá, não sendo encontrando em qualquer área de terra firme. Durante o período foram 

feitas observações visando entender o comportamento dos indivíduos nesse ambiente, visto 

que o ambiente sofria interferência direta das marés, porém os animais não eram encontrados 

distante do rio. Foi observado que os mesmos são pouco ativos nas primeiras horas do dia, 
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quando a maré baixa se dava nessa horário do dia, começando o forrageio após a incidência 

de raios solares formarem pequenas manchas com a luz do sol, quando os animais apareciam 

com mais frequência, principalmente nas proximidades de uma pequena elevação de terra, a 

qual não ficava abaixo d’água quando a maré subia. É válido ressaltar a dependência da luz do 

sol para o forrageio do animal. 

 Quando bloqueada a luz por um período médio, o individuo buscava outra 

local com mais luminosidade, porém quando retirada esse outra região com luz, o animal 

começava uma busca por abrigo. Ao seguir o percurso feito parar tentar entender o que o 

mesmo fazia para se abrigar da subida da maré, notou-se uma procura por pequenas galerias 

formadas pelas raízes da vegetação do local, com isso perdendo o animal de vista. Outro 

ponto importante a se tomar nota foi o fato de que logo que a maré começou a subir, antes 

mesmo de a água chegar ao local da coleta, o forrageio dos animais foi interrompido. 

 

CONCLUSÃO 

Ao concluir do trabalho foi possível a descoberta de uma nova espécie do gênero 

Jollas, apresentando descrições do macho e da fêmea assim como imagens descritivas dos 

mesmos. Isso demonstra que ainda há muito a se estudar na região amazônica, assim como 

também na própria área do estudo (UFPA e ilhas adjacentes), visto que em poucas idas ao 

campo essa descrição foi possível, corroborando com o fato de que se conhece pouquíssimo 

dessa fauna tão diversa em nossa região. 

Contudo, a observação da biologia do comportamento do animal para melhor 

entendimento da dispersão e de como esses indivíduos habitam áreas de constante 

alagamento, como várzeas e bordas de rios, foi inconclusivo. Com isso, novas coletas e 

observações se tornam necessárias visando o aumento do conhecimento do modo de vida do 

animal, assim como, da diversidade de espécies. 
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